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ECONOMIA 

PIB deve passar de R$1 trilhão 
Até setembro, o valor acumulado é de R$ 795,9 bilhões e país já cresce 3,84% 

Editoria de Arte 

Flávia Barbosa 

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil, soma das 
riquezas produzidas no 
país, chegou a R$ 795,956 

bilhões, em valores, entre janeiro e 
setembro deste ano. Neste período, 
que compreende três trimestres, o 
PIB cresceu 3,84%, a maior taxa 
acumulada desde o início do ano. 
Com  este resultado, já é possível 
afirmar, segundo economistas, que 
o PIB nacional vai ultrapassar em 
2000, pela primeira vez, a casa de 
R$ 1 trilhão, mas não deve fechar 
com crescimento de 4% como pre-
via o Governo. 

Isto porque no período de 12 me-
ses encerrado em setembro a pro-
dução em valores ficou entre R$ 243 
bilhões e R$ 289 bilhões em cada tri-
mestre. Projetando o valor médio 
do período — R$ 266 bilhões — o 
PIB ultrapassa esta marca. O econo-
mista Luís Afonso Fernandes Lima, 
do BBV Banco, diz que o banco dá 
como certa a passagem do Brasil 
para o novo patamar. A previsão do 
BBV Banco é de PIB de R$ 1,151 tri-
lhão este ano. Em 1999, o PIB cres-
ceu 0,74%, acumulando em valores 
R$ 960,858 bilhões. 

O encerramento do terceiro tri-
mestre trouxe, ainda, um dado que 
consolida de vez a recuperação do 
Brasil após o choque da desvalori-
zação cambial. Há quatro trimestres 
consecutivos a economia apresenta 
crescimento — desde a retomada 
do nível de atividade iniciada em 
outubro do ano passado. O econo-
mista Roberto Olinto, do Departa-
mento de Contas Nacionais, destaca 
também o fato de a economia estar 
crescendo em conjunto. Desde ja-
neiro todos os setores (Agropecuá-
ria, Indústria e Serviços) e subseto-
res apresentam taxas positivas. 

Indústria cresce 4% 
e lidera retomada 
• A indústria inverteu em setembro 
a trajetória de sua produção, pas-
sando de uma retração de 3,20% 
acumulada até o terceiro trimestre 
de 1999 para uma alta de 4,03% no 
mesmo período deste ano, repre-
sentando R$ 93,62 bilhões. A produ-
ção extrativa mineral foi a que mais 
cresceu (9,75%), seguida pelo setor 
de transformação: 4,49%. A recupe-
ração da indústria foi vital para que 
o PIB aumentasse. 

O setor de serviços mantém a mé-
dia de crescimento e atingiu 3,46% 
no terceiro trimestre, produzindo 
R$ 144,95 bilhões. O destaque per-
manece sendo o segmento de Co-
municações, com crescimento acu-
mulado de 17,12%. Em seguida vêm 
os serviços gerais — de domésticos 
ao dos autõnomos — com 5,24%. A 
agropecuária, com variação no ano 
de 3,90%, representou R$ 19,24 bi-
lhões do PIB em nove meses. 

O crescimento do PIB nacional, 
em relação ao terceiro trimestre de 
1999, foi de 4,20%. O período entre 
julho e setembro foi ainda o de 
maior crescimento na comparação 
com o trimestre anterior: 1,28%. 


